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RESUMO 11 
 12 

A agricultura familiar brasileira cultiva grande diversidade de culturas como meio de 13 

subsistência, sendo muito comum plantas da família Dioscoreaceae, as quais apresentam 14 

características vantajosas para cultivo, como alto valor nutritivo e resistência a pragas e 15 
doenças. Assim, objetivou-se avaliar o desempenho produtivo de três tipos de mudas de 16 
inhame Da Costa (Dioscorea cayennensis) conduzidas em diferentes sistemas de manejo no 17 
município de Ariquemes, RO. O experimento foi conduzido em delineamento experimental 18 

de blocos casualizados, em parcelas subdivididas com cinco repetições. Nas parcelas 19 
foram alocados os sistemas de manejos: mulching utilizando lona plástica, capina, 20 

herbicida em pré-emergência e a testemunha, e as subparcelas foram constituídas pelos 21 
tipos de mudas: basal, medial e distal, provindas de túberas de inhame Da Costa, cortadas 22 
transversalmente, com média de 0,145 kg cada. Essas mudas foram plantadas em leiras, 23 

realizadas com trator equipado de arado de disco, espaçadas de 2 m entre o ápice das 24 
leiras e 1 m na base. Foi analisado a produtividade, número e massa de túberas e 25 

população de plantas. Houve interação significativa entre sistemas de manejos e tipos de 26 

mudas, observando-se que o uso de mulching e capina proporcionaram as maiores 27 

produtividades para as mudas basal e distal, sendo que para a muda medial o mulching 28 
foi superior. Destaca-se que as maiores produtividades foram obtidas com as mudas basal 29 
e distal. Verificou-se que houve efeito simples dos sistemas de manejos para número e 30 

massa de túberas e população de plantas, apresentando os maiores valores para o uso de 31 

capina, exceto para massa de túberas, onde o mulching proporcionou os maiores 32 
resultados. As mudas basais proporcionaram a maior população de plantas, com 146 mil 33 
plantas.ha-1. O uso de mudas basais ou distais de inhame Da Costa apresentam bom 34 
desempenho produtivo quando conduzidos com capina ou mulching.  35 
 36 
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